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RESUMO
Este artigo analisa a concepção de uma docente sobre “o que é ser professora de bebês” em uma creche. Tem como pressuposto a compreensão de que a docência no berçário denota singularidades que envolvem saberes (FOCHI et al, 2018; BARBOSA, 2009) e crenças (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2011). A análise das entrevistas realizadas deu origem a duas categorias: “ter” atributos específicos e “fazer determinadas tarefas”. É sobre esta última que o texto focará sua atenção, notadamente, nas expressões “entender a criança” e “diferenciar o choro”.
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1 INTRODUÇÃO
Este artigo apresenta a concepção de uma docente sobre “o que é ser professora de bebês” em uma creche. Tem como pressuposto a compreensão de que a docência no berçário denota singularidades que envolvem saberes (FOCHI et al, 2018; BARBOSA, 2009) e crenças (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2011). Trata-se de um recorte de uma pesquisa mais ampla que analisou as concepções de professoras e de auxiliares que atuam em creche sobre a atuação docente promotora de práticas educativas de boa qualidade com bebês em instituições com propostas pedagógicas distintas. Deste modo, após esta breve exposição introdutória, apresenta características do papel da professora de bebês no âmbito da Pedagogia da Infância. Em seguida, destaca e analisa as expressões mais recorrentes na fala da professora de uma instituição pública relativas à categoria “fazer determinadas tarefas”. Por fim, chama atenção para a importância a ser dada pela professora da relação entre as tarefas desempenhadas por ela e a necessidade de saber acerca das características dos bebês.
2 ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DO PAPEL DA PROFESSORA DE BEBÊS 
O tema da especificidade da docência com bebês vem sendo amplamente discutido nos últimos anos por pesquisadores no âmbito da Pedagogia, em especial, na área de Educação Infantil (OLIVEIRA-FORMOSINHO et al 2011; FORTUNATI, 2009; FREIRE, 2014; FOCHI et al, 2018;)
Deste modo, corrobora-se com Oliveira-Formosinho et al (2001) quando afirmam que a docência com crianças na faixa etária entre seis meses a três anos de idade requer da professora de Educação Infantil tarefas específicas que se diferenciam do exercício de outros docentes que trabalham com crianças de mais idade na primeira etapa da Educação Básica. As autoras defendem que o papel da professora de Educação Infantil está no mundo da interação, que abrange respeito pela criança, refletido no tom de voz, no gesto, no contato visual, na escuta, no encorajamento. 
Nessa direção, Freire (2014) destaca que o “instrumental importante na vida do ensinar do educador é o ver (observação), o escutar e o falar [...], olhar o outro e a si próprio [...] abrir-se para o entendimento de sua hipótese [...], ter o desejo de comunicar” (p. 32, grifos da autora). Ela aponta, ainda, que rir, brincar e alegrar-se fazem parte do papel da professora, pois integra elementos como a humildade, curiosidade e paciência. Este fato fortalece o princípio de “acreditar que o outro é (sempre) capaz de aprender, onde o riso e a alegria são instrumentais exercitados no jogo de sua aprendizagem” (FREIRE, 2014, p. 33).

Fortunati (2009) assevera também que o adulto precisa se destacar por seu papel mediador das “relações construtivas entre os elementos da situação em que se acha mergulhado junto às crianças” (p. 80). Tais elementos incluem situações em que as crianças se sintam apoiadas em um contexto que valorize as interações, considerando-as como protagonistas de suas experiências. Nessa direção, Fochi et al (2018) assinalam que o “professor tem papel de organizador, sustentador e pesquisador da ação livre dos bebês [que] exige reflexão, sutileza e sensibilidade, sendo ainda um caminho a ser percorrido junto à ação-reflexão” (p. 79). 
Ante as contribuições dos autores supracitados buscou-se evidenciar uma investigação que confirmasse a necessidade de caracterizar a docência com os bebês na concepção da professora. Considera-se que a vida cotidiana na creche deva promover o cuidado e a educação de modo indissociável e seja compreendido pela professora como relevante para o desenvolvimento, a aprendizagem e o bem-estar das crianças.  
3 PERCURSO METODOLÓGICO
A investigação apoiou-se na abordagem qualitativa por envolver a necessidade de a pesquisadora interagir com pessoas, fatos e contextos (CHIZZOTTI, 2003). Mediante essa escolha, a abordagem etnográfica foi outra opção que contribuiu para que fossem utilizadas técnicas que permitiram aprofundar questões carregadas de valores, crenças e hábitos que envolveram a pesquisa. 
Neste sentido, alguns dos pressupostos dos estudos etnográficos destacados por André (1995) nortearam a investigação, dentre eles: a) visão holística adotada em torno do olhar sobre os adultos e as crianças que se revelaram nos modos de participação e interação; b) preocupação com a produção de dados que incluiu uma descrição densa das atividades da rotina em período parcial e integral, em dias alternados, durante cinco meses, em cada instituição; c) proximidade com as atividades da rotina em situações de brincadeiras nos contextos.
Deste modo, no ano de 2018, o trabalho de campo foi realizado na Creche Brincadeiras Inventadas da rede pública do município de Fortaleza, Ceará, em uma turma de bebês constituída por 16 crianças com idade entre 12 a 18 meses, com duas meninas e 14 meninos. Foram realizadas 16 seções de observações com duração de oito horas diárias, em uma turma de bebês, no período manhã e tarde, em dias alternados. Também se realizou entrevistas individual e coletiva. 
Este artigo centra-se na análise dos dados decorrentes da entrevista coletiva que foi realizada em dias diferentes. No primeiro dia, a professora respondeu à questão “o que é ser professora de bebês?” e no segundo, leu a resposta da questão, complementou e justificou sua opinião.  Esse procedimento teve duração em média de duas horas. 
4 A VISÃO DE UMA PROFESSORA SOBRE A DOCÊNCIA COM BEBÊS
O resultado apresentado nessa sessão integra o esforço da pesquisadora de estar atenta à “escuta” da participante, de modo a encaminhar a análise com sensibilidade, respeitando o que o outro pensa, como lembra Freire (2014, p. 33) “escutar envolve perceber o ponto de vista do outro (diferente ou similar ao nosso), abrir-se para o entendimento de sua hipótese, identificar-se com sua hipótese para compreensão do seu desejo”. 
Quando estimulada a caracterizar “a professora de bebês”, uma das categorias que emergiu da fala da docente foi “fazer determinadas tarefas”. Dentre as expressões mais recorrentes que representam as “tarefas” da docência com bebês, destacaram-se: “entender a criança” e “diferenciar o choro das crianças”. 

A expressão “entender a criança” que mais aparece nas narrativas docentes (em torno de oito vezes), sugere a relevância dada pela professora à “tarefa” de compreender o processo de inserção da criança na creche. Ela faz uma comparação desse processo durante os dois semestres que compõem o ano letivo e aponta a necessidade de “conhecer” a individualidade de cada criança e os modos como interagem. O trecho subsequente ilustra a compreensão da docente sobre este tema:
[...] Para a gente se habituar ao espaço, a rotina, entender esse processo [adaptação da criança à creche] como algo que vai fazer parte da vida deles [das crianças] porque faz parte da nossa cultura estar numa escola. Ter educação. Então, assim, é difícil a gente lembrar do primeiro semestre. Aquelas coisas acontecendo. Os meninos indo e voltando. Eles se organizam, brincam. Ali [faz referência à primeira entrevista coletiva] já estavam muito autônomos, as crianças. No primeiro semestre é onde a gente começa todo esse entender a criança, escutar a família, respeitar a individualidade, conhecer cada um, entender o choro que é birra, o choro que é dor, o choro que é sono (P
., ENTREVISTA COLETIVA, SEGUNDO SEMESTRE DE 2018).

“Entender” remete a conhecer as crianças no espaço da creche, suas formas de se relacionar, suas características, que demandam conhecimento nas diversas áreas como Psicologia, Educação, Sociologia. A expressão “entender a criança” apareceu quando a professora relata sobre o período de inserção da criança na creche, em que considera que um novo ambiente e pessoas que convivem no espaço de vida coletiva fazem parte da aprendizagem dela. O papel da professora de bebês inclui compreender que esse processo de “adaptação” acontece de forma dinâmica com “os meninos indo e voltando” (P, SEGUNDO SEMESTRE DE 2018). 
A presença do choro da criança, no período de entrada da criança na creche é recorrente no trabalho que uma professora desenvolve, especialmente, com essa faixa etária. Este fato merece atenção porque se sabe que, inicialmente, o choro tem origem essencialmente na vida orgânica, por desconforto físico causado pela urina e fezes ou por posição corporal, por exemplo. Contudo, com o passar do tempo, o choro vai adquirindo o valor de “meio de expressão” (PINO, 2005, p. 205) para satisfazer determinadas necessidades, como a presença humana, sobretudo, de um adulto familiar tão peculiar no período de adaptação dos bebês e das crianças pequenas. O trecho exemplifica um momento de acolhimento de uma criança que frequenta a creche pela primeira vez:

Eu estava com um [uma criança] chorando e ele [outra criança] estava lá. [Fala da professora]: -“Olha, o peixe, olha o tubarão, vê isso! ”. A gente [a professora e o bebê chorando] conversando. E ele [outra criança falou] “o que você tá fazendo? ”. - “Tô balançando o neném” [professora]. - “Mas porque você tá balançando ele? Dá pra mãe dele” [riem professora e outra criança] [outra criança]. - “Bem que eu queria, mas eu não posso” [riem professora e outra criança] [professora]: Então, a gente vai nessa construção. E é interessante o que eles [criança da turma anterior] viveram essa construção dentro da sala (P, SEGUNDA ENTREVISTA COLETIVA, SEGUNDO SEMESTRE 2018).

 A professora esclarece que “entender” esse “choro” exige dela, em especial, no período de “adaptação”, o acolhimento às necessidades da criança por colo, diálogo sobre o que acontece na creche. E para isso, ressalta que é preciso conhecer cada criança e atender suas demandas, dentre elas, adaptar-se ao que ela deseja, de modo a diferenciar e atender suas manifestações de choro. 
Vale ressaltar que entre os temas trazidos pela professora relacionados ao “ser professora de bebês”, como algo que é necessário fazer, portanto, “é uma tarefa”, como “entender a criança” e “diferenciar o choro” se constituem importantes para compreender atividades específicas que o trabalho com bebês requer e deve ser realizado, considerando, especialmente, as características das crianças no que se refere, por exemplo, aos aspectos psicológicos quando a professora percebe a importância de “escutar” as duas crianças, seja no tempo dado ao acolhimento ao choro, seja na atenção dada a criança que tentou estratégias para também acolher o bebê. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa apresentou os resultados parciais da categoria “fazer determinada tarefa” decorrente das concepções da professora de uma turma de crianças na faixa etária entre 12 a 18 meses sobre a docência com bebês. O exposto neste artigo origina-se de uma pesquisa mais ampla realizada em 2018 em uma creche pública no município de Fortaleza. O pressuposto da investigação foi a compreensão de que a docência com bebês denota tarefas específicas realizadas pelos adultos que envolvem aspectos como saberes e crenças. 
Deste modo, realizou-se uma investigação qualitativa com inspiração etnográfica. O diário de campo e a escuta da professora, por meio de entrevista coletiva, sobre o que pensa acerca do que é “ser professora de bebês” se constituíram imprescindíveis para a identificação das “tarefas” que precisam ser compreendidas e realizadas por uma professora de bebês. 
Cabe ressaltar que os bebês apresentam características específicas inerentes aos seres humanos e isso exige saberes e fazeres singulares das docentes que se concretizam na promoção de práticas que os tenham como protagonistas, o que inclui, por exemplo, a defesa pela escuta das crianças.
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